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Cativante, manipulador e agressi-
vo. Assim foi descrito mais um golpis-
ta considerado “líder espiritual” que 
criou uma comunidade na Região Me-
tropolitana de Porto Alegre. O assun-
to virou manchete na semana passada. 
Segundo a polícia, há um desvio de R$ 
20 milhões, obtido graças à crença de 
inúmeras pessoas de que ele tinha po-
deres sobrenaturais capazes de fazer os 
incautos encontrar a paz. Numa épo-
ca de comunicação plena, tenho difi-
culdade em acreditar que haja pessoas 
com razoável poder aquisitivo e for-
mação que acreditam em charlatões. 

É grande o contingente de pessoas 
que buscam apoio “salvador” para pro-
blemas principalmente emocionais. 
Tenho amigos que dedicam finais de 
semana à convivência com “magos e 
bruxas”. Desembolsam altos valores 
e alimentam a ilusão de que encon-
traram o bálsamo para os males es-
pirituais.

Reajo com discrição aos relatos en-
tusiasmados dos “milagres”. Adoto es-
ta postura em nome da amizade e pa-
ra não ferir ilusões. Sinto pena e aqui 
não se trata de alguém amargurado.

Passadas algumas semanas estes 

amigos cessam os comentários sobre 
a experiência espiritual que custou di-
nheiro e tempo. Mas esta postura muda 
alguns dias depois, quando descobrem 
novas práticas, gurus e modalidades 
para salvar as pessoas.

Muitos leitores dirão, com razão, 
que há séculos há cristãos que jamais 
viram Jesus Cristo “ao vivo” ou conver-
saram com Deus. Como sempre dizia 
meu pai, o equilíbrio nunca está nos 
extremos, mas sempre no meio termo. 
Por isso, para muita gente, acreditar é 
o combustível de sua existência, mas 
é preciso ser minimamente racional.

Os novos velhos golpes

Gilberto Jasper Jornalista
gilbertojasper@gmail.com

Considero um drama social imen-
so, lastimável e de enormes prejuízos. 
O descrédito que hoje cerca as cam-
panhas de vacinação é mesmo dolo-
roso, pois estamos desprezando o que 
deveria ser um bem maior. Pensei que 
fosse um exagero a advertência, mas 
vejo que está com plena razão quem 
sofrer com a dificuldade que a falta de 
vacinas representa. Não fosse assim, o 
renomado cientista Fernando Spilki, 
da Universidade Feevale, estaria des-
preocupado, ao contrário do que tem 
manifestado nas vezes em que sua res-
peitabilíssima opinião foi demandada.

Spilki valoriza a criação de um ran-
king para prestigiar o estímulo à va-
cinação e diz: “É uma medida bem-
-vinda, mas que necessita de outras 
ao longo do tempo para corrigir esses 
desvios que a gente tem observado”.

O Ministério Público Estadual 
aliou-se à Secretaria da Saúde RS pa-
ra valorização das campanhas de va-
cinação, cuidando dos números nas 
categorias baby, dente de leite e teens, 
abrangendo vários tipos de vacinas. 
Nossa região tem bons e maus resul-
tados, chamando atenção os desem-
penhos ruins de Canoas, São Leopol-

do e Novo Hamburgo.
Está sendo árdua a caminhada de 

quem cuida da vacina do HPV (papi-
loma vírus humano), destinada aos jo-
vens entre 9 e 14 anos de idade. Pre-
conceito pelo fato de se tratar de vírus 
sexualmente transmissível, que se per-
cebe quando há quem use meios de 
comunicação para dizer que “temos 
que evitar o incentivo à sexualização 
precoce”.

Desinformação é o mal. Spilki refe-
re danos causados por quem investiu 
contra as vacinas durante as campa-
nhas na época das pandemias.

Todos os dias, mulheres brasileiras 
perdem a vida de forma violenta em al-
gum canto do País. Até quando isto? A 
crescente violência contra as mulheres 
em nosso país é uma ferida aberta que 
nunca cicatriza. Ainda parecem enor-
mes os desafios a serem superados pe-
lo fim dos crimes cometidos contra as 
mulheres, e eleger apenas alguns seria 
uma injustiça. Porém, é preciso come-
çar de algum lugar, e focar na huma-
nização do atendimento, no apoio às 
vítimas, na educação e na responsa-
bilização dos meios de comunicação 
é um importante começo.  

A mídia expõe exercendo com legi-

timidade seu papel. Mas o Estado e a 
sociedade? O ciclo dessa violência po-
de ser interrompido se, diante de cada 
um dos muitos sinais de perigo, houver 
ações para impedir um desfecho fatal.

Esse tipo de assassinato, usualmen-
te, é a etapa final de uma série de amea-
ças, agressões verbais ou físicas por 
parte de um conhecido. Como padrão, 
o crime é premeditado.

Até quando vamos ter que expor a 
triste constatação de que feminicídio é 
uma tragédia evitável, mas é ao mesmo 
tempo a prova da falha do estado na 
proteção da vida das mulheres?

Um debate mais qualificado ajuda 

a preparar instâncias diversas do po-
der público, polícia e assistentes so-
ciais, entre outros, para que acolham 
com a seriedade necessária reclama-
ções de mulheres logo aos primeiros 
sinais de comportamento ameaçador 
de companheiros e ex-companheiros. 
Encontrar agentes do poder público 
bem preparados, por sua vez, enco-
rajará denúncias de comportamentos 
inaceitáveis.  Mas a violência contra a 
mulher segue diluída em expressões 
como “crime passional”. É hora de cha-
mar o problema por seu nome verda-
deiro. Que quando se mata uma mu-
lher se mata a humanidade!

Não se acredita mais em vacina?

E os feminicídios seguem
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA SANTA RITA

O Município de Nova Santa Rita, Torna Público que encontra-se
aberta a licitação pública, Modalidade Pregão na forma Eletrônica,
objetivando o REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE ITENS
DE GÊNERO ALIMENTÍCIO. A data de abertura da presente será dia
06/01/2025 a partir das 08:31hs. O edital e seus anexos estão
disponíveis no sítio: www.pregaoonlinebanrisul.com.br e www.nova-
santarita.rs.gov.br.

Nova Santa Rita/RS, 18 de dezembro de 2024.
Secretaria Municipal de Compras Públicas

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 066/2024

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL DE CANOAS

EDITAL Nº. 394/2024 - PREGÃO ELETRÔNICO
POR SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº. 087/2024

OBJETO: Fornecimento de Equipamento Registrador Eletrônico de Ponto
Convencional – REP-C, compatível com o do Registro do MTE 433, Modelo Henry
Super Facil Advanced R2, com leitura biométrica facial e emissão de comprovante de
efetividade homologado pela Portaria MTE Nº 1.510/2009 e Portaria INMETRO Nº
595/2023 conforme características técnicas constantes no Termo de Referência e
Garantia de 01 ano. Conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas
neste instrumento. Recebimento das propostas: até às 09 horas do dia: 06/01/2025.
Abertura das propostas: às 09 horas do dia: 06/01/2025. Início da disputa: às 10 horas
do dia: 06/01/2025, no site https://pregaobanrisul.com.br/. Edital: site
www.canoas.rs.gov.br e https://pregaobanrisul.com.br/.

Secretária Municipal de Licitações e Contratos

EDITAL Nº 407/2024 - PREGÃO ELETRÔNICO
POR SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº. 090/2024

OBJETO: “Fornecimento de Aparelhos de Ar Condicionado, conforme condições,
quantidades e exigências estabelecidas no Edital e seus Anexos”. Recebimento das
propostas: até às 10 horas do dia 03/01/2025. Abertura das propostas: às 10 horas do
dia 03/01/2025. Início da disputa: às 11 horas do dia 03/01/2025, no site
https://pregaobanrisul.com.br/. Edital: site www.canoas.rs.gov.br e
https://pregaobanrisul.com.br/.

Cristina Santos Tietbohl
Secretária Municipal de Licitações e Contratos
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